
ROGER GARAUDY (n. 1913) 
 

 
 
�Filósofo e pensador político francês que, depois da aprendizagem 
fenomenológica, envereda pelo marxismo-leninismo para, depois, se assumir 
como teilhardiano e ecologista, antes de se converter ao islamismo. Na sua 
militância no PCF, de 1933 a 1970, promove um longo e heterodoxo diálogo 
com os chamados cristãos progressistas, usando nomeadamente a obra de 
Teilhard de Chardin.  
�Assume depois algum pioneirismo na defesa das teses ecologistas, como tal se 
candidatando à Presidência da República em 1981. Acaba por converter-se ao 
islamismo em 1975.  
�Influencia profundamente os intelectuais portugueses do pós-guerra, 
principalmente os cristãos que procuravam dialogar com o marxismo. 
� Nos anos noventa transforma-se numa espécie de bête noire dos lobbies 

intelectuais judaicos que o acusam de anti-sionista, o que é um facto, e de adepto 
do revisionismo, fazendo enfileirar este velho antifascista na galeria dos 
defensores dos métodos do Holocausto. Alguns dão-no mesmo como exemplo 
de quem passa da defesa de Estaline à adoração de Saddam Hussein, quando 
apenas se trata de um procurador da verdade, inquieto e comprometido, 
constituindo um belo registo das angústias do século XX. 
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